
  
    CAPÍTULO - I


    Amanhece o dia acordo feliz, passo a noite no meio da natureza, água esverdeada, peixes de todas as espécies, pequenos e grandes, o jacaré atrás da piranha, o pintado escondido entre os aguapés e as Vitorias Régias, do outro lado às matas fechadas, ipês: amarelo, rosa e roxo, gravatas, jatobás, palmeiras, bem no alto da colina observo os macacos pulando de um galho para outro, os quatis, os tamanduás- bandeiras, as jaguatiricas, todos ocupando seu espaço. O sol vai se pondo os pássaros voando, os tuiuiús, os cabeças secas, as araras azuis, as garças, os biguás, pássaros de várias espécies, cantando em busca de seu habitat.


    Desço mais um pouco e observo sucuris, antas, os porcos do mato, tantos outros animais.


    É muito emocionante observar cada espécie dialogando, a família unida, os pais ensinando os filhotes alimentarem, percebo como é bela a natureza, sinto tão pequeno diante tanta maravilha. Vivo aqui na cidade, trabalhando sem descanso, numa fábrica poluindo a natureza, espero um dia este sonho tornar realidade.


     É preciso dividir esta alegria noturna.


    — Lila, esta noite meu espirito esteve longe daqui.


    — Como assim Everton?


    — Olha, acho que estou descobrindo meu ideal, há dez anos trabalhando com Tito, apesar de estar entre família, mas sinto que preciso mudar.


    — Porque diz isso agora?


    — Sonho, esta noite Lila com... Desperta um desejo de ir embora deixar tudo.


    — Ir embora para onde? Estamos bem aqui.


    — Lila, Tito vai me desculpar, mas temos que separar.


    — Olha pense bem, não vamos precipitar.


    — Sabe Lila, dizem que os anjos nos comunicam através de sonhos.


    — Nem sempre Everton sabe que esse sonho é uma terapia.


    — Pois bem, necessito disso agora.


    — Vamos embora, grilar terra em Mato Grosso.


    — É verdade, teu sonho, lembra as matas de Mato Grosso, parece o Pantanal.


    Tito fica sabendo de tudo e incomoda-se.


    — Está vendo Tina, agora que Everton está melhorando de vida quer nos deixar.


    — Deixa ele decidir, quem sabe esse é o seu destino.


    — Mas os filhos estão pequenos, o que fazer num lugar fora de mão.


    — É por isso que digo é apenas um sonho.


    Meire ouve o pai todas as noites falar em mudar e pensa:


    “O que vai ser de mim sem o Francis, somos primo, mas o coração fala mais alto. O tio não permite o namoro, e agora o que será de nós?”


    “Já sei vou falar com mamãe”.


    — Mamãe está preocupada e o Francis não quer nem pensar.


    — Meire o mundo dá muitas voltas, se ele tiver que ser seu ninguém vai separar.


    — Nem sei agora está difícil, imagina longe.


    À tarde Francis vai passar na ponte do rio Espuma e Meire vai ao seu encontro.


    — E ai priminha, será que vamos separar.


    — Nem me fale, sinto uma pontudinha no coração.


    — Calma Meire, vou te visitar.


    — Mas não será a mesma coisa.


    Tito à noite começa recordar todo seu passado, princípio da fábrica, os bla, bla, bla.


    Tina observa a preocupação do esposo e distrai.


    — Sabe, pensando bem, Everton várias vezes me defende.


    — Aqueles ambientalistas, quanto nos perturba.


    — Isso mesmo Tito, seu irmão tem sido generoso.


    — Sem ele vamos passar apertado.


    — Nada disso deixa Everton seguir seu destino.


    Temos que ser responsáveis pelos nossos atos.


    — Todos dizem que poluímos o rio Espuma, com substâncias tóxicas, e na verdade a multa que pagamos é insignificante.


    Sonho sempre a mesma coisa, parece um convite. Meire torce para não dar certo.


    Mas nem tudo pode ser mudado, recebo um convite em outra fábrica que faz pensar duas vezes.


    — Lila essa é uma decisão séria continuo aqui, ou deixo minha terra natal.


    — Pense bem, disso depende nosso futuro.


    — Pois bem vamos refletir juntos, vou rezar pedir a Deus uma solução.


    O gerente da fábrica, Enivaldo comenta:


    — Este ambiente sem o Everton vai ficar chato.


    — Lembra Milaine dos papos do Everton?


    — Passamos a hora de folga contando lorota.


    — Imagina ele tem duas decisões a tomar.


    — Ou torna um matuto! Ou gerente...


    — Ou um gerente de fábrica!


    Leio um noticiário:


    Várias pessoas influentes estão indo para Mato Grosso em busca de terra fértil. É negócio da china, com pouco capital legaliza extensa propriedade...


    “Meu Deus parece mesmo tentador. Que devo fazer”...


    A indústria têxtil esta destacando é era do algodão, a procura é muito grande. O linho, a cambraia é a moda atual.


    As lavouras de algodão se multiplicam, desde criança, adultos trabalham na colheita. É tempo de prosperidade.


    Na escola Meire ouve a professora falar sobre a situação dos grileiros e chega a casa e comente:


    — Papai no Mato Grosso tem muito rio, o pantanal, as aves e animais em abundancia, mas a onça está matando o gado. E nós o que vamos faze-la?


    — Calma pra tudo tem um jeito.


    — Lembra Meire você tomando banho de cachoeira aquela água pura caindo sobre seu corpo, olhar a natureza bem de perto, sem poluição.


    — É mesmo filha aqui na capital está difícil de viver, cada dia chega mais fábrica, a poluição aumenta.


    — Mas essa é minha terra.


    — Nem todos nasceram e viveram na mesma terra.


    — Sei que ir para outro Estado vai ser difícil, mas seu pai tem que decidir.


    Olha bem os rios aqui próximos estão recebendo dejetos da rede de esgoto sem tratamento, faz até mal comer peixe de certo rio.


    — Uma realidade desta é o rio Espuma, coitado, recebe até outro nome.


    — Mamãe a professora também fala sobre isso.


    — Pois bem filha, tem diversas pessoas com problema pulmonares.


    — O mercúrio, o chumbo é lançado no rio.


    — Então explica isso:


    — O mercúrio é utilizado na garimpagem do ouro, pois a associa ele formando uma liga, empregado no material coletado, o mercúrio liga-se ao ouro, ali permanecido, permitindo que seja retirado. Depois essa liga é aquecida e o mercúrio transforma-se em vapor, deixando o ouro livre. O mercúrio é aspirado pelo garimpeiro que fica intoxicado. Boa parte do mercúrio que pesa mais que o ar é devolvido à água, contaminando os rios.


    — E tem mais ainda. -O mercúrio é tóxico, causa doenças e mata os seres vivos dos rios, e também os que utilizam suas águas, como recurso natural, ou nutrem de plantas ou animais aquáticos.


    “Água é faca de dois gumes:


    Quando limpa traz a vida!


    Quando suja, traz a morte!


    O inverno está próximo, várias indústrias têxteis esta vinda para cá, ainda bem, pois assim temos mais opção de escolha e de preço.


    Lila aproveita logo vai comprar linho, flanela escolhe o que quiser antes da carestia.


    — É mamãe logo a visão do final de semana vai parar.


    — Como assim Meire.


    — Não vamos ver este mar cheio de gente, a alegria deste povo vestido de toda cor.


    — Fico sabendo por que o rio Espuma recebe este nome.


    — Então diz:


    — As indústrias e residências lançam água com detergentes fortes, que formam espuma com substância tóxica, liberta cheiro desagradável e prejudica a iluminação da água.


    — Mas soube também Meire que nas bacias do rio Espuma jogam outros materiais tóxicos e pesados como inseticidas, moveis velho, brinquedos e outros.


    — Quando será que este povo vai entender que a água doce é escassa e deve ser preservada?


    Organizo a viagem e parto para Mato Grosso e compro uma propriedade. Depois mudo para lá, no início tudo é difícil à adaptação da família, invisto em desmatamento de matas, queima descontrolada. Em poucos anos a fazenda esta, parte formada repleta de gados bovinos, alguns equinos, ovinos e muares, e deixo uma reserva de floresta.


    De vez enquanto lembro-me deste sonho e comento:


    — O vizinho com uma fazenda do tamanho da minha não faz desmatamento, solta o gado no meio do cerrado, tem vez que encontra só a caveira do boi...


    Meses depois Francis vem conhecer nossa fazenda.


    — E ai Meire ainda lembra-se de mim?


    — Sabe Francis, os anos passaram e a realidade aqui é outra. Soube tudo que você está fazendo.


    Do que está falando, não me esqueci de você.


    — Deve ser diariamente, no caminho da escola, nos finais de semana.


    — Meire é só um passa tempo.


    — Será que passa tempo faz promessa tentadora?


    — É, Meire, já vi que perdi a viagem.


    — Não dê importância a isso, lembra; somos primos.


    — Mamãe, olha quem está aqui, o Francis quer ver o rio Taquari.


    — Vamos Evilau conosco.


    — Meire precisa de companhia.


    — Sim deve conhecer mais o seu primo.


    — Nossa Meire, esse rio é tão lindo, tudo plano, água limpinha, olha lá os lambaris, o cascudo, o jacaré...


    — Gente dá para pescar de rede ou tarrafa.


    — De jeito nenhum só pesca esportiva? Os peixes menores devem ser devolvido.


    — Meire, soube na escola que aqueles pesticidas usados na lavoura podem atingir os rios e os lençóis subterrâneos, poluindo a água. Tem um tal de DDT que é o mais forte, mas já está sendo proibido.


    — Por que Evilau?


    — A professora explica que ele polui a água, contamina as plantas e os animais que se alimentam dessas plantas. Diz também que essa poluição atinge água doce e o mar, tornando um ecossistema incapaz de manter condições favoráveis à vida e às relações que devem existir entre os seres vivos.


    — Sabe pessoal isso é verdade, tem mais, pensa que as praias da capital são as mesmas?


    — Nos finais de semana tem pessoas de toda espécies uns conscientizam e sensibilizam as pessoas a conservarem a natureza, outros são verdadeiros brutos, jogam: lixos, produtos químicos; usam produtos químicos e depois toma banho neste rio, até doenças transmissíveis está aparecendo.


    — É verdade Francis?


    — Sim sem falar do petróleo que polui o mar às vezes derramado por negligência ou acidente de navios petroleiros.


    — É triste saber disso, no final do ano pretendo ir até lá.


    À noite comento com Lila:


    — O Francisco insiste que devo deixar uma reserva de mata, mas na verdade isso vai me fazer falta.


    — Everton, lembra-se do teu sonho, tornar um ambicioso.


    — Lila olha como está bonito. De longe avista a água do rio, o seu trajeto deslumbrante.


    — É mesmo:


    — Os recursos hídricos, a mata ciliar é importante, pois protege as cabeceiras, curso dos rios, e o volume de água... Por isso, devem desenvolver projetos de recomposição florestal essenciais para a manutenção da biodiversidade e preservação dos recursos hídricos.


    As matas ciliares funcionam como filtros, retendo defensivos agrícolas, poluentes e sedimentos que são transportados para os cursos d’água, afetando diretamente a quantidade e a qualidade da água e consequentemente a fauna aquática e a população humana.


    — Sabe quais, as espécies indicadas para recuperação, de matas ciliares: tapiá mirim, lixeira, café do mato, marmelada, angico vermelho, farinha seca, tamangueira, papagaio, macaúba, macaúva, angico branco.


    — Por isso devemos ser mais cauteloso, cuidar das mananciais e dar mais qualidade de vida, as espécies animais e vegetais, bem como recuperar as nascentes dos rios.


    — Olha que lindo!


    — Até os peixes grandes avistamos sua dança.


    — Mas temos que ser cauteloso Everton, os meninos sempre falam isso.


    — Essa beleza se não for preservada vai acabar.


    — Que é isso Lila, Deus deixa os rios para saciar nossa sede e dele retirar outros alimentos como os peixes, jacarés...


    — Mas é preciso que nós cuidemos, o Francisco joga restos de comida para os peixes, cuidam dos tuiuiús, jacarés... Acho isso muito bonito.·.


    — Temos que ser mais amorosos com os animais, acha linda acompanhar o dia a dia de cada um deles aqui presente.


    — Lila, ouve dizer que vários pecuaristas estão investindo numa nova economia.


    — Como assim Everton?


    — No sul e em todo mato grosso estão plantando soja, tem


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    BIOGRAFIA


    Tereza Dias Pereira nasceu na cidade de Monte Castelo - SP, a sexta filha de Antonio Dias Pereira e Ana Flora da Conceição Pereira (in memoriam), sexta, filha, sendo sete mulheres e um homem.


    Na terceira série escolar, recebeu título de melhor aluna do Grupo Escolar Coripheu de Azevedo Marques em Aparecida d’Oeste- SP.


    Formação acadêmica Magistério e História na (UNEMAT) Universidade do Estado de Mato Grosso.


    O objetivo deste curso é despertar no acadêmico a arte de escrever e desenvolver o senso crítico e comum. “Foi pensando no papel do historiador, que é “fazer história”, que deu início à escrita. No ano de 1994, quando concluía o último ano da faculdade, iniciava sua primeira obra, intitulada “História de Mirassol d’Oeste Formação e Organização do Município 1964-1994”.


    No ano de 1995, elaborou seu segundo compendio intitulado “Um Pastor no ABC da Igreja” reconhecido na Itália em 2007. Em 2019, publicou a 2º edição do livro da “História de Mirassol D’Oeste”. Em 2020, publicou o romance intitulado “Memórias do Pantanal”, com intuito de resgatar a memória da mais ampla charqueada do Pantanal Mato-grossense, com dados precisos aliados a ficção.


    Continua pesquisando tendo três obras religiosas, duas técnicas científicas, duas técnicas, uma agronomia (culinária), 29 projetos (todos romances pesquisados e um publicado) e Deixe me Viver e Águas em Chamas está na editora para publicar.


    O romance intitulado Deixe-me Viver é baseado no pantanal de Poconé MT e Chapada dos Guimarães e queimadas (diversos tipos de incêndio e consequências das queimadas a saúde)


    Águas em Chamas relata uma diversidade de informações relacionadas a poluições hídricas ocasionadas das indústrias, rios, e toda forma de desordenações que agridem o meio ambiente.


    Relata diversos dados precisos fornecidos pela Campanha da Fraternidade... Vários meios de conscientizar as pessoas a salvar a água doce que esta escassa e se não cuidar podemos sofrer grandes perdas.
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